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O inventário vocálico (e fonológico) do português brasileiro é formado por sete vogais 

(/), identificadas com base na sílaba tônica, que podem 

ocupar a porção obrigatória do núcleo de uma sílaba. São caracterizadas como silábicas. 

Porém, deste inventário, apenas dois sons relativos às vogais de traço [+ alt] podem 

ocupar a posição assilábica (ou não-obrigatória do núcleo) da sílaba. Foneticamente, 

trata-se de sons bastante semelhantes aos sons vocálicos do // e do // que se 

encontram na posição de núcleo silábico. Porém, distribucionalmente, exercem na 

língua um papel funcional que os assemelha às consoantes.  Essas vogais assilábicas são 

denominadas glides. A junção, em uma sílaba, de uma vogal e um glide pode constituir 

a estrutura denominada de ditongo. No PB, os ditongos não se comportam da mesma 

forma, pois são gerados por processos diferentes. Podem ser gerados por processos, tais 

como: a vocalização do //; o alçamento de /e/ e /o/ e o encontro de morfemas 

(formação de plural); e, também, em grande parte, derivados de vogais subjacentes 

(Câmara Jr (1970), Leite (1974), Lopez (1979), Bisol (1989)). Porém, falta consenso 

entre os linguistas com relação à derivação dos glides de vogais subjacentes. Dentre 

eles, os que inferem os glides totalmente da subjacência: Câmara Jr. (1953) (revisado 

pelo autor em 1970); parcialmente: Mateus (1982). 

Alguns ditongos, após formados, apresentam processos de redução (peixe ~ pexe), 

(padeiro ~ padero), ou coalescência (restaurante ~ restorante), enquanto outros 

simplesmente não sofrem nenhum processo reducional, como no caso de leite em que a 

forma *lete não é possível.  

Alguns encontros vocálicos no PB não são considerados ditongos. Segundo Câmara Jr. 

(1984), Mateus (1982) e Bisol (1989) a seqüência de glide e vogal em uma sílaba, 

denominada de ditongo crescente, não existe no PB, pois se desfaz facilmente em hiato, 

considerando, assim, apenas os ditongos decrescentes como os “verdadeiros ditongos” 

da língua, Câmara Jr. (1984).  

Considerando o dito acima e objetivando promover e ampliar os estudos acerca da 

fonologia do PB, a apresentação desenvolvida para o VI-Jornada de Estudos da 

Linguagem (JEL) consistirá no trato de alguns tópicos abordados na pesquisa de 
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mestrado, ainda em andamento, desenvolvida sob o título: A organização dos Glides no 

Português Brasileiro.  

Assim, serão destacadas para a discussão que se pretende suscitar, algumas questões 

sobre a distribuição dos glides na formação dos ditongos decrescentes (i. e, verdadeiros) 

do PB. Ir-se-á, também, explorar alguns fenômenos que os envolvem, destacando-se as 

propostas supracitadas e nossa problematização, fonte de novos olhares sob a análise 

teórica do fenômeno. Enseja-se, igualmente, suscitar nesta apresentação discussões 

construtivas que contribuam para a efetivação da pesquisa sobre esse tema que será 

apresentada à luz da teoria Autossegmental elaborada por Goldsmith (1976) e 

Geometria de Traços por Clements (1985).  
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